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Relatório de viagem 

CPI da Violência Contra os Jovens Negros e Pobres  

Belo Horizonte em 08/06/2015. 

 

A Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar as 
causas, razões, consequências, custos sociais e econômicos da violência, 
morte e desaparecimento de jovens negros e pobres no Brasil foi instalada no 
dia 26 de março de 2015.  

Em reunião ordinária realizada no dia 30 de março, foi aprovado 
requerimento nº 05/2015 de autoria do Deputado Reginaldo Lopes, que requer 
sejam realizadas audiências públicas estaduais para levantamento de 
diagnósticos, informações, oitivas, diligências pertinentes ao trabalho da 
Comissão nos Estados. 

Em Belo Horizonte foram agendadas duas audiências públicas. A 
primeira audiência pública foi marcada para as 9 horas no CIAME Flamengo no 
bairro Alto Vera Cruz em Belo Horizonte. Compareceram ao evento os 
Deputados Reginaldo Lopes, Rosangela Gomes, Luiz Couto e Zé Silva, 
Delegado Edson Moreira, Eros Biondini e Margarida Salomão. 

Acompanharam a comitiva de Deputados os servidores Robson 
Luiz Fialho Coutinho, Secretário-Executivo, Paulo Fernando Volpe e Luiz 
Carlos dos S. Medeiros, operadores de audiovisual, Juliana Rosália Guarese 
Gonçalves e Denise Miranda, taquígrafas e Mohamad Ale Hasan Mahmoud, 
consultor legislativo. 

Após abrir o evento, o Presidente falou sobre os objetivos e 
propostas da CPI e convidou para compor a primeira mesa os senhores 
Nilmário Miranda, Secretário Estadual de Direitos Humanos, Deputado 
Estadual Cristiano Silveira, Presidente da Comissão de Direitos Humanos da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais,   Hugo Pirez, jornalista e participante 
do Projeto Papo Reto, Evandro MC da Campanha Amor Alto 
da Vera Cruz , Flávio Renegado, Rapper,   Warley Fernando, líder 
comunitário,  André Luiz Gomes Lúcio, líder comunitário,  Nívia Mônica, 
Promotora de Justiça e Francis Henrique, Presidente da Confederação das 
Favelas. Cada um usou da palavra por dez minutos e a mesa foi desfeita.  

O Presidente registrou a presença de diversas autoridades e 
representantes de movimentos sociais. Participaram da segunda mesa os 
Deputados Rosângela Gomes, Eros Biondini, Zé Silva e Luiz Couto. Cada um 
falou por cinco minutos e a mesa foi desfeita.  

O Presidente passou a palavra para o público inscrito. Falaram 
por três minutos os senhores, Júlio Cézar, Presidente da Associação de 
Moradores do Alto Ivan Mateus Dutra, líder comunitário, Larissa Borges, 
Coordenadora do Plano Juventude Vida da Seppir, Maria do Carmo, mãe de 
vítima da violência, Amália Coelho de Souza, do Fórum Popular da Juventude 
e Priscila Regina, moradora da comunidade. Após as falas dos convidados, o 
Presidente teceu suas considerações finais. 
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A audiência foi encerrada às treze horas e trinta e oito minutos e a 
comitiva dirigiu-se para a Assembleia Legislativa de Minas Gerais. 

Às quinze horas e doze minutos o Presidente iniciou a audiência 
pública na Assembleia Legislativa de Minas Gerais. Participaram do evento os 
Deputados Reginaldo Lopes, Presidente, Rosangela Gomes, Relatora, Luiz 
Couto, Zé Silva, Delegado Edson Moreira, Eros Biondini e Margarida Salomão. 

Participaram da primeira mesa de debates os senhores 
Deputados da Assembleia de Minas Gerais Cristiano Silveira, Ulysses Gomes, 
Professor Neivaldo, Rogério Correia e os membros da CPI, Deputados 
Delegado Edson Moreira, Rosângela Gomes, Deputado Luiz Couto e Deputada 
Margarida Salomão. Cada um usou da palavra por cinco minutos e a mesa foi 
desfeita.  

Participaram da segunda mesa os senhores Fabíola Paulino da 
Silva, Secretária-adjunta, representando a Secretaria Estadual do 
Desenvolvimento Agrário, Adelmo Carneiro Leão, Deputado Federal, André 
Quintão, Secretário de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social, Macaé 
Maria Evaristo dos Santos, Secretária de Estado de Defesa Social, Nilmário 
Miranda, Secretário de Estado de Direitos Humanos, Participação Social 
e Cidadania, Hugo Motta, Deputado Federal e Antônio Armando dos Anjos, 
Subsecretário de Medidas Sócio-educativas, representando a Secretaria de 
Estado de Defesa Social. Cada um falou por cinco minutos e a mesa foi 
desfeita.  

A terceira mesa de debates contou com a presença dos 
senhores, Marquinho Cardoso, Coordenador Nacional de Entidades Negras, 
Martvs Antônio Alves das Chagas, ex-Ministro da Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial, Cleide Hilda de Lima Souza, Subsecretária 
Estadual de Igualdade Racial, Bruno Vieira dos Santos, do Fórum das 
Juventudes Negras da Grande BH, Francislei Henrique Santos, Presidente da 
Central Única das Favelas, Larissa Amorim Borges, Coordenadora do plano 
Juventude Viva, Ana Cláudia da Silva Alexandre, representando a Defensoria 
Pública do Estado, Kérison Arnóbio Lopes Santos, do Sindicado dos Jornalistas 
Profissionais do Estado de Minas Gerais, William dos Santos, da Comissão de 
Direitos Humanos da OAB, Pedro Henrique Afonso, estudante da UFMG, Nívea 
Mônica da Silva, Promotora de Justiça, Miguel Ângelo Andrade, Subsecretário 
de Juventude, Flávio Renegado, cantor. Cada um falou por cinco minutos e a 
mesa foi desfeita.  

Participaram da quarta mesa de debates os senhores, Edson 
Serafim Camargos, Corregedor-Geral da Polícia Civil de Minas Gerais, Major 
Denio Sebastião Martins de Carvalho, representando o Comando Geral da 
Polícia Militar, Nelci Barreto, assistente social, Júlio César Pereira Sousa,  da 
Associação de Moradores do Alto Vera Cruz, Leonardo Alves, do Grupo 
Coexista, Roberto Raimundo, do Fórum da Juventude, Maria do Carmo, mãe 
de jovem vítima da violência, Welton Luiz da Silva, da Associação dos 
Rodoviários Aposentados, Miriam Alves, da Campanha Reaja e Arcanjo 
Pimenta do SOS Racismo. Cada um usou da palavra por cinco minutos e a 
mesa foi desfeita.  
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Ao final, usaram da palavra os Deputados da CPI Luiz Couto, 
Rosângela Gomes e Reginaldo Lopes. 

A audiência pública foi encerrada às vinte e uma horas e dois 
minutos. 

Todo o evento foi gravado e o arquivo de áudio correspondente 
encontra-se publicado na página da Comissão. 

 

 

Atividades realizadas: 

Dia 07/06 (domingo) 

- 19:40h – Chegada ao aeroporto; 

- 20:40h – Embarque de Brasília para Belo Horizonte; 

- 22:20h – Chegada ao aeroporto de Belo Horizonte (Confins); 

- 23:15h – Chegada ao hotel; 

 

Dia 08/06 (segunda-feira) 

- 08:20h – Saída do hotel (aguardando chegada dos Deputados 
até às 9:20h); 

- 09:50h – Chegada ao local do evento; 

- 10:24h - Início da audiência pública da manhã; 

- 13:37h - Término da audiência pública; 

- 14:20h às 14:50h – Intervalo para almoço; 

- 15:12h - Início da audiência pública da tarde na Assembleia; 

- 21:10h – Término da audiência pública; 

- 21:30h – Chegada ao hotel; 

 

Dia 09/06 (terça-feira) 

- 07:20h – Saída do hotel para o aeroporto de Confins; 

- 08:30h – Embarque para Brasília; 

- 10:40h – Chegada em Brasília; 
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Brasília – DF, 09 de junho de 2015. 

 

 

 

 

Deputada ROSANGELA GOMES 

Relatora 

 

 

 


